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    Sempre fui metafísico. Só penso na morte, em




    Deus e em como passar uma velhice confortável.




    Mario Quintana




    Idades só há duas: ou se está vivo ou morto.




    Neste último caso, é idade demais, pois foi-nos




    prometida a eternidade.




    Mario Quintana


  




  

    Para Alexandre, meu marido, e para Gladis, minha mãe.


  




  

    Prefácio




    Desde o Romantismo europeu, escritores introduzem, na poesia, fundamentados na filosofia alemã, questões metafísicas, como a concepção de Natureza, que abrange o visível e o invisível, concebidos pela Naturphilosophie (Schelling), o Eu, o inconsciente, o sonho e o símbolo, que passam a ser temas da lírica moderna. Esta, portanto, tem as suas raízes no Romantismo, cujos poetas estavam cônscios de que a vida não poderia ser explicada pelo mecanismo próprio de uma relojoaria, pois “o universo não era uma máquina, mas algo mais misterioso e menos racional”, como assinala Edmund Wilson1.




    Guy Michaud, em Message poétique du Symbolisme2 (1961), apresenta a “situação do Simbolismo” relativamente à história literária, enfatizando também a “revolução romântica” como uma espécie de ponto de partida ou momento de preparação da estética simbolista. No seu estudo, Michaud dedica-se à geração de 1885, à valorização da música pelos poetas e à mensagem simbolista como um todo. Esses poetas desdobram-se em reflexões sobre a imagem, o estado poético, a intuição e o poder sugestivo da linguagem, bem como sobre a teoria das correspondências, título e assunto de poema das Flores do Mal (1857), de Charles Baudelaire.




    O crítico John E. Jackson, da Universidade de Berna, desenvolve uma reflexão sobre a obscuridade da lírica moderna e a sua relação com a dimensão simbólica3, em La poésie et son autre (1998), obscuridade essa já enfatizada por Hugo Friedrich em A estrutura da lírica moderna (1956). Ao analisar o poema “Correspondências”, de Baudelaire, Jackson mostra que a obscuridade do poema está relacionada às suas fontes esotéricas, no caso, inspirado na obra de Emanuel Swedenborg, sobretudo O céu e o inferno (1758). Nela, o autor sueco assevera que todas as coisas existentes no mundo natural correspondem às do mundo espiritual.




    A poesia simbolista representou, assim, um afastamento da visão mecanicista da Natureza e da concepção social em voga na segunda metade do século XIX, para ir em busca da “expressão de sensações e emoções do indivíduo”, valendo-se da imagem simbólica como o recurso eletivo da comunicação poética, uma vez que é um meio através do qual o “sentido” pode manifestar-se e realizar-se. Dessa discussão, que inicia com os românticos e aprofunda-se com os poetas finisseculares, decorrem as concepções contemporâneas do símbolo, que enfatizam a polissemia desse recurso na linguagem poética.




    O adjetivo “metafísica” designa, portanto, uma arte que se orienta na direção do abstrato e não da experiência, buscando o conhecimento do Ser Absoluto, das causas do universo, de Deus, do tempo, do espaço e dos princípios primeiros do conhecimento. O apelo à transcendência exige uma ultrapassagem da experiência sensível, cotidiana, em busca do suprassensível, do misterioso, do enigma que nos habita. De acordo com Roger Bastide, essa abordagem do mistério na poesia exige a renovação da linguagem:




    O conhecimento do sobrenatural provoca, no metafísico, o sentimento muito claro da oposição entre os dois mundos; por conseguinte, a linguagem cotidiana não pode bastar para exprimir esse domínio desconhecido para onde ele foi elevado, pois as palavras têm um significado tradicional, sociológico, que deve ser destruído para que elas possam tomar nova significação, uma significação mística.4




    A poesia de vertente metafísica faz da linguagem o instrumento de uma sensibilidade sutil e imponderável, que se exterioriza nas imagens do poema. Nas pontes com o incognoscível e o inefável, a imagem simbólica é o recurso privilegiado para sugerir, em lugar de nomear, para focalizar um objeto e dele extrair um estado de alma, para sublimar percepções e sensações, de modo que ela “arruína toda contingência, todo fato, todo detalhe”5. À medida que o poema penetra nos domínios do misterioso e do transcendente, mais as imagens são fugidias e abstratas, ajustando-se às instâncias intuídas e ao êxtase místico.




    Inspirados no Simbolismo, poetas modernistas, no século XX, encontram um filão que lhes permite enveredar na direção de uma espécie de meditação espiritual, como acentua Mihae Son em sua tese sobre La quête métaphisique dans la poésie moderne (des années 1920 aux annés 1960). Para Son, quando essa poesia não apresenta nitidamente ou explicitamente uma reflexão metafísica, ela manifesta, por natureza, uma tendência espiritual, revelada pelo diálogo com a tradição religiosa e filosófica do Oriente, principalmente da Índia, pela retomada das fontes medievais dos mistérios alquímicos, nos motivos da busca do Graal, pela recorrência à mitologia clássica.




    No ensaio “Os primeiros baudelairianos”, Antonio Candido observa que a presença de Baudelaire entre escritores do Brasil teve seu ponto culminante na década de 1890 e nos primeiros anos do decênio seguinte6. No entanto, diferentemente da recepção crítica europeia, que praticou inúmeras exegeses sobre os poetas românticos, simbolistas e surrealistas, a crítica literária brasileira deu pouco destaque à poesia que evoca estados de alma, com suas forças inconscientes, surgidas no sonho e na imaginação e à poesia de teor religioso, temas que exigem do poeta uma linguagem simbólica que possa aludir ao incognoscível.




    No Brasil, a valorização dos poetas mais “realistas”, voltados a problemas sociais, ocasionou uma fortuna crítica ainda precária sobre a poesia de tendência intimista, religiosa, metafísica. Por isso, há poucos estudos voltados à lírica romântica da segunda geração, centrada no sujeito, sobre a produção dos simbolistas, que buscam diálogo com os poetas franceses (Baudelaire, Mallarmé, Rimbaud, Verlaine) e a respeito dos intelectuais reunidos em torno da Revista Festa, editada na década de 1920 (1ª fase), entre os quais Cecília Meireles, Tasso da Silveira, Andrade Muricy, Henrique Abílio e Gilka Machado. Essa revista vincula-se à corrente espiritualista do Modernismo no Rio de janeiro, que preconizou uma arte universalista e não voltou as costas para a tradição, por isso alguns poetas dessa vertente foram chamados de neossimbolistas na historiografia.




    Ao fazer um balanço da literatura contemporânea (posterior a 1930), Alfredo Bosi situa Murilo Mendes, Jorge de Lima, Frederico Schmidt, Cecília Meireles e o Vinicius de Moraes da primeira fase (início dos anos 1930) entre os poetas da corrente espiritualista, rica em processos imagéticos de modulação introspectiva e metafísica, guardando as diferenças entre Cecília Meireles e os demais:




    Com Cecília Meireles, a vertente intimista afina-se ao extremo e toca os limites da música abstrata. Mas enquanto Murilo, Jorge de Lima, Schmidt e Vinicius são líricos do ser e da presença (religiosa, erótica e social), a poeta de Solombra parte de um certo distanciamento do real imediato e norteia os processos imagéticos para a sombra, o indefinido, quando não para o sentimento da ausência e do nada.7




    Henriqueta Lisboa, Augusto Frederico Schmidt, entre outros, poderiam ser incluídos junto aos poetas apontados por Bosi.




    Mario Quintana, mais jovem que os poetas referidos, conheceu Cecília Meireles quando trabalhou no Rio de Janeiro e, entre eles, surgiu uma amizade e, também, uma grande afinidade intelectual que se percebe nos motivos e nas formas de construção dos poemas, destacando-se, em comum, os temas metafísicos e a musicalidade nos versos. Admirador de Cecília, Quintana expressou esse sentimento em poemas dedicados a ela, como “In Memorium”, do qual destacamos a terceira estrofe em que o autor aponta para a enigmática aliança entre o eterno e o efêmero evocada por Cecília:




    E seus poemas eram, de repente, como uma prece jamais ouvida




    que nossos lábios recitavam - ó temerosa delícia!




    como se, numa língua desconhecida,




    sem querer, falassem




    da brevidade




    e da eternidade da vida...8




    Esses versos revelam as afinidades entre os dois poetas, que abriram espaço em suas obras para que a palavra poética expressasse as relações entre o humano e o divino, entre o imanente e o transcendente.




    Em Máscaras da morte e do eterno: as indagações metafísicas de Mario Quintana, Ângela Maria Garcia dos Santos Silva parte de grandes questões de ordem metafísica que estão presentes na literatura ocidental desde a Antiguidade Clássica: sob esse prisma, destaca e interpreta da Divina Comédia, de Dante Alighieri, até chegar à lírica da modernidade. Esse percurso dá destaque, também, à estética simbolista e identifica, na história da poesia brasileira, uma vertente da poesia de teor metafísico, comumente tratada en passant pela historiografia. Com esse itinerário de pesquisa, a autora prepara a via de compreensão e inserção da poesia de Mario Quintana na mesma linhagem da lírica, que se fortaleceu com a grande produção dos poetas do Simbolismo, tal como demonstra Andrade Muricy, em seu Panorama do Movimento Simbolista Brasileiro (1952), obra que traz à luz muitos autores esquecidos pela crítica literária no Brasil.




    Neste livro, a pesquisadora identifica diálogos do escritor sul-rio-grandense com os poetas simbolistas brasileiros e com modernistas que não romperam com as formas e temas eleitos pelos poetas do final do século XIX; pelo contrário, retomaram essa temática e acrescentaram as conquistas modernistas do século XX, sobretudo a ampliação das liberdades formais. Para tanto, Ângela desenvolve reflexões críticas sobre poetas brasileiros que abordam motivos metafísicos em suas obras e, na sequência, desenvolve um estudo aprofundado sobre a forma como Quintana trabalha esses temas, destacando a leveza, a ironia e a dúvida, características que, por vezes, levam a um riso nervoso, próprio da perplexidade e da inquietude diante do mistério. O livro apresenta, portanto, os temas centrais da criação poética de Mario Quintana na abordagem da condição humana frente aos mistérios da vida e da morte, enfatizando as dúvidas sobre a existência de realidades suprassensíveis e as suas inquietações diante do incognoscível.




    Atenta aos desassossegos do poeta, que sutilmente insere, na tessitura de seus versos, indagações percucientes sobre as relações entre o eterno e o efêmero, Ângela Maria Garcia dos Santos Silva contribui sobremaneira para abrir novas possibilidades de leitura da poesia do autor sul-rio-grandense, ampliando, desse modo, a sua fortuna crítica. Para isso, elege uma senda de investigação pouco trilhada pelos estudos da obra do poeta, ou seja, a dos temas metafísicos e a forma como emergem na textura lírica dos seus poemas.




    Ana Maria Lisboa de Mello




    (PPGLEN-UFRJ/ Bolsista do CNPq)
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    Introdução




    Como o burrico mourejando à nora,




    A mente humana sempre




    as mesmas voltas dá...




    Tolice alguma nos ocorrerá




    Que não tenha dito um sábio grego outrora...




    Mario Quintana




    Descobrir (e redescobrir!) a poesia de Mario Quintana (1906-1994) é ter nas mãos a chave que abre a porta para muitos mistérios capazes de conduzir o leitor por caminhos sem volta, sobretudo se focar nos poemas que o obrigam a encarar as questões existenciais. A reflexão profunda do poeta a respeito de assuntos transcendentais causa a estranha sensação de se estar diante dos próprios dilemas. O receptor de sua obra lê-se, com espanto, no pensamento do outro, como se estivesse diante de um espelho. O discurso de Quintana o situa humanamente no mundo e, ao mesmo tempo, aponta para a pequenez do homem diante do infinito. Coloca o leitor, solitário, no meio do nada, a enfrentar realidades que não fazem parte do plano sensível e os seus textos gritam na alma, pois “O eco do poema desloca perfis” (QUINTANA, 2005, p. 203). Ele indaga, com o poeta, o desconhecido, a significância da vida, a existência de Deus e de realidades suprassensíveis e a sobrevivência da alma após a morte. O leitor é jogado diante de um abismo e a sua aflição aumenta à medida que avança na leitura e nenhum desses enigmas se resolve.




    Por essa razão e, também, pela recorrência desses temas amplamente oferecidos na sua Poesia completa (2005), o objetivo deste livro é apresentar as indagações metafísicas de Quintana, inscrevendo-o entre os poetas metafísicos brasileiros do século XX. Busca-se, igualmente, demonstrar que, devido ao caos e ao vazio que se estabeleceu nessa época, resultado dos problemas sociais e políticos no Brasil e no mundo, o poeta reage com ironia e humor ao confrontar o incognoscível. Interessa, ainda, traçar um percurso da temática transcendente ao longo da História para enfatizar que esse é um problema comum aos indivíduos em diferentes lugares e períodos de tempo, pois essa angústia se apresenta como uma linha de pensamento fundamental a todos os seres.




    Como é da natureza humana encarar o mistério da própria existência em uma fase ou outra da vida, Quintana (2005) representa, na sua obra, essa busca incessante do homem pelo conhecimento do Ser Absoluto, da morte, do sobrenatural e da eternidade, expressando, desse modo, o seu caráter mais intimista e a sua ansiedade diante de questões para as quais ele também não chega a uma conclusão satisfatória. Ainda que algumas vezes afirmativos, os poemas revelam, no seu conjunto, apenas questionamentos a respeito de temas religiosos e dos mistérios que envolvem o fenômeno físico de perecer e a vida de além-túmulo, com a finalidade de compreender o significado de estar-no-mundo, do próprio mundo. A importância que o poeta confere a essa postura inquiritiva fica evidente em “Da dúvida” (CH), quando atribui à palavra que dá título ao texto um status de quase devoção:




    Os espíritos verdadeiramente religiosos são os que andam e desandam pelas encruzilhadas da Dúvida. Os que atingem a certeza param satisfeitos. E a certeza, como lá diz o mestre Augusto Meyer no seu “Tratado de metaparafísica”, a certeza faz engordar. (QUINTANA, 2005, p. 298).




    Note-se a palavra “Dúvida” com letra maiúscula para acentuar o seu significado, porque a certeza ante ao que escapa à compreensão é matéria inalcançável. O que interessava ao poeta desde a adolescência, como demonstra em “Explicação parcial” (CH), era “apenas decifrar o mistério da alma, o sentido da vida, a finalidade do mundo.” (QUINTANA, 2005, p. 335). Essa foi a razão por que, neste mesmo texto, diz ter devorado Dostoiévski aos 15 anos: “roí com a avidez canina não sei quantas ossadas metafísicas.” (2005, p. 335). Mas, “se tão formidáveis problemas, não os decifrou Platão, nem Aristóteles, nem outros de igual tamanho... muito menos eu, ou tu, ambicioso leitor.” (QUINTANA, 2005, p. 335). Não é, pois, pretensão de Mario Quintana definir, conceituar ou tomar alguma posição em relação a assuntos transcendentais. Trata-se de uma tentativa de interpretação, discussão livre no espaço igualmente enigmático da própria poesia. Essa ideia da eterna dúvida é reafirmada em “De uma entrevista com Edla Van Steen” (DPMT):




    se nem Platão e outros craques da Antiguidade, se ninguém, em trinta séculos de pensamento, conseguiu decifrar a significação da vida – muito menos eu! Fiquemos com o mistério da poesia. Nem foi por outro motivo que dei ao meu penúltimo livro o título de Apontamentos de história sobrenatural. Há pouco você me perguntou se bastava uma ‘frase poética’ etc. A conquista da poesia moderna é a transfiguração, acabaram-se os temas poéticos. (QUINTANA, 2005, p. 745-46).




    No espaço misterioso do texto pode, portanto, falar de tudo, inclusive de temas metafísicos, já que “acabaram-se os temas poéticos”, mas não é sua função e nem da própria poesia dar explicações. O que fica evidente aqui é que essas interrogações o ocuparam e a dúvida se fez, em algumas ocasiões, a sua companheira mais próxima e fiel, como se verifica quando cita os filósofos para corroborarem o seu dilema.




    Definida a proposta deste estudo, julga-se necessário responder às questões que, a partir dela, se apresentaram: o que é, afinal, metafísica? As reflexões de cunho metafísico e ontológico de Quintana derivam da sua formação simbolista, são consequência de um conjunto de leituras (literárias, filosóficas e religiosas), ou resultado da sua condição e curiosidade humanas? Há realmente uma poesia metafísica oriunda do século XX, da qual faz parte um grupo de poetas brasileiros? Se há, o poeta gaúcho, por ter escrito toda a sua produção neste século, poderia ser incluído neste grupo?




    Para responder a esses questionamentos, escolheu-se como método a pesquisa exploratória, de caráter bibliográfico, tanto para a construção do referencial teórico, como para a seleção dos textos que compõem o corpus de análise. Procedeu-se, inicialmente, à leitura das teorias e da Poesia completa, de Quintana (2005), para investigação do tema objeto deste trabalho. Em etapa posterior, foram incluídos mais de setenta poemas que demonstram a reflexão do poeta acerca dos mistérios que envolvem a existência de Deus, a morte e o além-túmulo. Na última fase da pesquisa, eles foram organizados de acordo com essas temáticas e analisados à luz dos conceitos que embasam teoricamente a pesquisa.




    A primeira etapa contou, ainda, com uma revisão da crítica especializada, com o intuito de investigar se algum pesquisador já tinha se ocupado das indagações metafísicas e ontológicas na poesia de Quintana. Constatou-se que nenhum trabalho foi realizado com o enfoque a partir do qual foi conduzida esta pesquisa. Alguns deles sinalizam a presença francesa na obra do escritor alegretense; outros mencionam a herança da corrente simbolista através da adesão de Quintana ao soneto e à musicalidade de Verlaine, especialmente em A rua dos cataventos e em Canções, mas nenhum discorre sobre a poesia metafísica que perpassa a obra do poeta como estímulo provindo da sua formação cultural e como curiosidade natural do homem.




    Em sua dissertação de Mestrado Religião e literatura: suas interpenetrações possíveis a partir da obra de Mario Quintana, apresentada à Faculdade de Teologia, na Universidade Federal de Juiz de Fora, em 2001, Vinícius Mariano de Carvalho faz uma leitura religiosa dos textos do poeta ao identificar a capacidade de sua poesia em desvelar o mistério, ao mesmo tempo em que conserva o misterioso sem, todavia, estabelecer verdades absolutas, evitando, como refere, uma inclinação para conclusões de envergadura teológica. Com o olhar voltado para os poemas de temática religiosa e para aqueles em que o poeta se declara herege de todas as religiões, conduz a sua análise aproximando os textos de Quintana da Teologia Negativa, a fim de explicar a sobrevivência da religião na pós-modernidade.




    Na Universidade de Passau, na Alemanha, Carvalho (2006) dá continuidade às suas pesquisas e amplia seus estudos ao apresentar uma tese de Doutorado intitulada Fora da poesia não há salvação: uma hermenêutica literária da poesia de Mario Quintana à luz da via negativa, com o objetivo de elaborar uma análise da obra do poeta que procure, hermeneuticamente, depreender como ele, situado no modernismo brasileiro, fala poeticamente de religião.




    Apesar de sugerir várias maneiras de se relacionar religião e literatura, tais como: Teologia e Literatura, Fenomenologia da religião e Literatura, Poesia e Mística e o método hermenêutico como ponte entre a religião e a literatura, escolhe a desconstrução como um tipo de hermenêutica da via negativa para moldura analítica de seu estudo. A partir dessa teoria, o pesquisador conclui que a poesia de Quintana desconstrói o sagrado e faz um discurso religioso da Teologia Negativa. Com isso, evidencia a via negativa como um caminho para a sobrevivência da religiosidade na pós-modernidade, pois acredita que o poeta não está comprometido com nenhum credo ou teologia dogmática.




    Dos simbolistas, reporta-se a Baudelaire como um dos primeiros poetas a utilizar, de forma sistemática, o poema em prosa, sugerindo influência em Quintana; e a António Nobre, nas palavras de Fausto Cunha, apenas como mais um recurso de que se vale o poeta para ganhar maior liberdade estrutural. Salienta a marca do simbolismo nos textos quintaneanos desde A rua dos cataventos, e chega a comentar que o movimento modernista do século XX é resultado direto da linguagem literária dos simbolistas, que deixam como herança inovações tanto em relação à estrutura, como à poética.




    Na sequência, Carvalho (2006) descreve algumas das obras de Quintana ao mencionar brevemente temas como o sobrenatural, do qual se ocupa o poeta em O aprendiz de feiticeiro, quando desenvolve uma certa proximidade entre poesia e magia através da palavra. Sobre Espelho mágico, alude à inovação dos quartetos no formato epigramático, no estilo de máximas e provérbios, os quais abarcam ideias filosóficas. Em Caderno H, salienta que há um simbolismo explícito, um surrealismo das coisas nos poemas, mas não aprofunda o assunto. Já em Apontamentos de História Sobrenatural, sublinha a linguagem e os ritmos, descrevendo Mario Quintana como um experimentador na busca da expressão de um universo mutável. Sobre este livro, refere novamente o tema sobrenatural como a capacidade que tem o poeta de transubstanciar as coisas do quotidiano nos seus versos.




    Seguindo o apontamento das obras, A vaca e o hipogrifo é classificada por Carvalho (2006) como uma síntese das publicações anteriores do poeta. Segundo ele, trata-se de uma reunião de fragmentos líricos, de canções oníricas surrealistas e de passagens satíricas e humorísticas recheadas de realismo dramático, que oferecem ao leitor poemas construídos a partir de uma concepção negativa da poesia, ideia desenvolvida no último capítulo do seu estudo. Em Baú de espantos, o pesquisador entende uma solidificação da maneira de falar sobre o misterioso, já iniciada em Apontamentos de história sobrenatural. Para ele, Quintana inaugura um modo particular de abordar o sobrenatural que pode ser encontrado, por exemplo, nas casas, sobretudo, nos corredores fantasmas que guardam em seus interiores.




    A hermenêutica negativa da poesia quintaneana que defende em sua tese se corporifica, para o pesquisador, em Baú de espantos, através do enigma de imagens simples e epifânicas. Contudo, é em Da preguiça como método de trabalho que, segundo Carvalho (2006), aparece um certo falar religioso, próximo da mística, sem que o poeta caia, no entanto, em tom profético. A descrição das obras encerra-se com Porta giratória, como a síntese da produção do poeta do ponto de vista formal e estilístico, além da observação que faz o pesquisador de outras marcas de sua poesia, como a sensibilidade não afeita a romantismos.




    Falar de temas religiosos nos poemas de Quintana seria, para o pesquisador, um falar negativo, desconstrucionista, porque não é possível fazer da sua poesia a portadora de um discurso religioso ou dogmático. Segundo suas palavras, a poesia de Quintana é o lugar onde sobrevive o religioso após a morte de Deus. E porque o poeta se diz um herege de todas as religiões, o autor da tese acredita que não há qualquer comprometimento com a teologia afirmativa. Explica, ainda, que o fato de usar um referencial do Cristianismo não faz do poeta católico ou missionário de Deus. Dessa forma, a poesia do gaúcho “é um discurso não essencialista de Deus, uma poesia que não procura metafísicas ou ontologias, não é uma mensagem teleológica.” (CARVALHO, 2006, p. 166).




    Não cabe dúvida de que a obra do poeta pode ser lida religiosamente, sem que esta leitura seja categórica, uma vez que não há, no seu discurso, uma explicação para religião, como demonstra o pesquisador. Trata-se, para ele, de uma possibilidade de leitura pela via negativa, uma desconstrução do discurso religioso. Carvalho (2006) salienta que a relação de Quintana com a religião está exatamente no fato de não falar de Deus.




    Ao observar-se o corpus utilizado por Carvalho (2006) em seu capítulo de análise, cerca de 30 poemas e, sobretudo, ao levar-se em consideração a Poesia completa de Quintana no seu conjunto, concorda-se com o autor em alguns pontos: realmente não há, nos textos do poeta, uma explicação categórica para religião e, tampouco, pode-se classificá-lo como religioso ou adepto de qualquer crença, e nem é essa a intenção desta pesquisa. A hipótese aqui é outra. Envolve o falar religioso, mas não apenas isso. Defende-se a postura inquiritiva de Mario Quintana em relação aos temas metafísicos. Por isso, acredita-se que quando o poeta fala sobre Deus e sobre temas religiosos não é no sentido de desconstrução e nem numa apologia à teologia afirmativa ou à negativa. Quando o faz, comporta-se como muitos poetas modernistas que abordam esses temas, com o intuito de refletir sobre eles, de modo a tentar compreender a própria vida, o fato de estar no mundo e o que existe para além dele. Eles questionam a existência de Deus ou de uma força superior; indagam, enfim, a própria relação com esse Ser que estaria “por sobre” o mundo, de modo a compreender o todo.




    No caso de Quintana, acredita-se que ele suaviza o mistério no instante em que o encara, dando-lhe um tom de leveza nos textos que apresentam, em alguns casos, um fino humor, e mesmo naqueles que contêm certo tom melancólico. Carvalho (2006) afirma que o discurso de Quintana “não procura metafísicas ou ontologias”. Ao contrário disso, busca-se, nesta pesquisa, justamente essa hipótese de leitura ao salientar-se as dúvidas do poeta sobre as questões existenciais, pensando-o como o ente descrito por Martin Heidegger em confronto com a própria existência, com as outras realidades, com a vida, com a finitude e com o mundo, transcendendo em si e sobre si mesmo, a fim de buscar respostas para as suas indagações.




    A presença simbolista na obra de Quintana mencionada pelo pesquisador é aludida igualmente por Regina Zilberman (1997) em seu artigo “O poeta diverso”. A autora descreve uma aproximação entre o primeiro soneto de A rua dos cataventos com o “Soneto XI”, do poeta português Fernando Pessoa, publicado na revista lisboeta Centauro, para referir a adesão de ambos à estética simbolista, já que são estimulados pelas paisagens pictóricas e privilegiam a expressão do eu. Pela semelhança dos textos, Zilberman (1997) sugere que, talvez, os poetas tenham feito percurso similar de leituras “ambos abeberando-se nos simbolistas, especialmente em António Nobre, quando se trata do poeta gaúcho.” (1997, p. 59), atribuindo ao poeta português, diferente do que fez Vinícius Carvalho, a opção de Quintana pela forma do soneto no seu primeiro livro. Já na obra A literatura no Rio Grande do Sul, Zilberman (1992) destaca a inclinação onírica do poeta, a valorização do sonho como herança do Simbolismo, movimento do qual retira alguns de seus poetas preferidos, como António Nobre, Paul Verlaine e Arthur Rimbaud.




    Zília Mara Pastorelli Scarpari (1997) também aborda as marcas do simbolismo francês na obra do poeta gaúcho. O artigo “Presença da Literatura Francesa” é importante, porque efetua um levantamento dos escritores franceses citados por Quintana em seus poemas desde o século XV até o século XIX, denunciando, dessa forma e de modo mais substancial, a sua formação francesa, característica dos intelectuais da sua geração educados na Belle Époque. A pesquisadora centra-se mais especificamente no Simbolismo decadentista do século XIX, observando as diversas vezes em que os simbolistas Charles Baudelaire, Paul-Marie Verlaine e Jean-Arthur Rimbaud ficam explícitos ou implícitos nos primeiros livros do poeta gaúcho.




    Em relação ao primeiro, menciona algumas referências diretas ao poeta francês e atribui a ele a influência da preferência de Quintana pela forma dos sonetos desenvolvida em A Rua dos Cataventos, e a utilização dos pequenos poemas em prosa, além de alguns temas, como as ruas e multidões. Scarpari (1997) aproxima os poemas “O morto alegre”, de Baudelaire, e “Soneto XVII”, de Quintana, com o intuito de somente - e en passant - demonstrar o jogo intertextual entre os dois textos. Destaca, também, a presença de Verlaine no soneto “XXXI” de A Rua dos Cataventos através do tema “outono”, que remete a “Chanson d’Automne”, e menciona a nota verlaniana em “Canção de Outono”. Quanto a Rimbaud, refere o estilo do seu lirismo debochado que o poeta alegretense toma emprestado em Canções, e algumas imagens oníricas aproveitadas em O aprendiz de feiticeiro.




    Em 2006, Solange Fiuza Cardoso Yokosawa volta a evidenciar a presença simbolista na obra do poeta. No capítulo intitulado “Quintana e o modernismo”, a autora destaca a influência dessa corrente nos poetas sul-rio-grandenses, pois além de ter sido a primeira estética dominante no Estado, teve seu registro eternizado na obra de muitos escritores, como Mario Quintana. Dessa forma, segundo as suas palavras, o modernismo gaúcho não significou exatamente uma ruptura com o simbolismo, mas sim uma correção desse movimento. Como os pesquisadores anteriores, cita A rua dos cataventos e Canções como as obras em que mais se pode reconhecer a presença do Simbolismo, em especial pela relação conflituosa entre artista e sociedade do que resulta, para ela, uma certa atmosfera crepuscular com a presença da morte.
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